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    Aos pais e mães que têm dúvidas sobre a educação dos filhos, a fim de que possam ter um compêndio de cabeceira para consultar em momentos de dúvida e incerteza. Que estas perguntas e respostas tragam paz ao coração e certeza de que vale a pena enfrentar o desafio de educar filhos. Que Deus os abençoe e os guie nessa recompensadora tarefa.
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    Apresentação


    Todo pai de primeira viagem sofre por não saber como agir em diferentes situações que envolvem seus filhos. De questões simples, como dúvidas no uso da chupeta, a problemas mais complexos, que envolvem a sexualidade da criança, muitas são as interrogações que afligem aqueles que acabaram de ingressar na fantástica e maravilhosa viagem chamada paternidade.


    Que atire a primeira pedra o pai ou a mãe que nunca se perguntou: “E agora, o que devo fazer?” e “De que maneira preciso proceder nesta situação para fazer o melhor pelo meu filho?”. Afinal, não existe “faculdade de paternidade”, e a possibilidade de cometermos erros devido à falta de prática ou ao desconhecimento é enorme. E aí, o que fazer? Nessas horas, o melhor é buscar a sabedoria e a experiência dos especialistas no assunto. Cris Poli se destaca hoje como uma das educadoras de maior visibilidade do Brasil. Sua capacidade foi provada e aprovada nas intervenções como apresentadora do programa de televisão Supernanny, e ninguém duvida de que ela tem muito a ensinar — e com competência.


    S.O.S. dos pais — 500 dicas para educar sem enlouquecer nasceu da necessidade de instruir mamães e papais acerca das dúvidas mais comuns que afligem casais abençoados com a chegada de uma criança à família. As quinhentas perguntas respondidas ao longo desta obra foram selecionadas a partir de uma pesquisa feita pela Editora Mundo Cristão junto a pais que vivenciam diversas situações, com filhos em diferentes fases do crescimento, com base em necessidades específicas e, por isso, representam uma ampla gama de dúvidas. As questões expostas nas próximas páginas foram apresentadas por homens e mulheres de perfis distintos e coletadas em âmbitos variados. Algumas foram enviadas a Cris Poli em eventos dos quais ela participou, outras foram levantadas pela Editora em seminários ligados à família e outras, ainda, são fruto de questionamentos feitos por gente selecionada a dedo pela equipe da Mundo Cristão. Essa riqueza de fontes permitiu compilar perguntas que afligem multidões de pais e mães, perguntas essas feitas por pessoas que têm, em comum, justamente o fato de ser pais ou mães. Ou seja: este é um livro que nasceu da rea­lidade de gente como você, gente que tem as mesmas dúvidas sobre a educação dos filhos que você tem.


    Com as perguntas em mãos, Cris Poli se dedicou à tarefa de responder a cada questionamento, visando a levar orientações objetivas e rápidas a quem não sabe o que fazer diante de certas dificuldades, nem sabe a quem perguntar. Naturalmente, como Cris mesmo orienta, muitas questões devem ser aprofundadas junto à família, a professores, educadores, médicos e psicólogos. Em muitas questões, o objetivo do S.O.S. dos pais não é dar respostas aprofundadas, mas apontar caminhos e tranquilizar papais aflitos até que consigam resolver aquilo que lhes tira o sossego. Como todo S.O.S., o objetivo deste livro é oferecer socorro imediato, para dar a você tempo de buscar, sem angústia e com paz no coração, esclarecimentos mais completos.


    Por tudo isso, tenha a certeza de que você tem em mãos uma obra que será extremamente útil no dia a dia e que o ajudará a sair de muitos sufocos. S.O.S. dos pais é o livro de cabeceira de todo papai e mamãe. Deve ser oferecido como presente e passar de geração a geração. O desejo da Mundo Cristão é que o conhecimento e a experiência de Cris Poli ajudem você a cuidar dos tesouros que Deus lhe entregou e a educá-los da maneira mais eficiente, tranquila e amorosa possível — claro, sem enlouquecer! É possível? Sim, é. E Cris está aqui para provar isso.


    Boa leitura!


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Editor

  


  
    Prefácio


    Educar é muito mais do que ensinar regras de comportamento; é transferir o que o dinheiro não pode comprar: o capital das experiências. Pais que não têm habilidade de falar sobre suas lágrimas não ensinam seus filhos a chorar as deles, pois cedo ou tarde as chorarão. Educadores que não têm maturidade de discorrer sobre suas perdas e frustrações não preparam seus educandos para entenderem que não há céus sem tempestades, nem caminhos sem acidentes.


    Cris Poli sabe que é mais fácil dirigir uma empresa com centenas de funcionários do que formar um filho com uma mente livre e saudável. Tudo fica mais complexo, porque, na atualidade, uma criança de 7 anos tem mais informações do que tinha um imperador romano. O excesso de informações, atividade, games, smartphones e outros elementos produz a Síndrome do Pensamento Acelerado (SPA), que gera uma ansiedade crônica e intensa, caracterizada como o novo mal do século — que é capitaneada por fadiga excessiva, dores de cabeça, irritabilidade, necessidade de muitos eventos para se ter migalhas de prazer, sofrimento por antecipação, déficit de concentração, déficit de memória. Por isso, escrevi a saga Petrus Logus (um livro que deve ser filmado em Hollywood), a fim de conquistar a juventude mundial para gerenciar essa ansiedade e pensar criticamente. Tenho dezenas de milhões de leitores adultos, mas senti a necessidade de falar abertamente com os jovens.


    Tive a infelicidade de saber que a SPA, essa síndrome que descrevi, está atingindo frontalmente as crianças e os adolescentes. Tudo piora porque médicos, psicólogos e psicopedagogos estão confundindo-a com hiperatividade. Jovens portadores da SPA são agitados, inquietos, insatisfeitos e têm dificuldade de elaborar experiências, o que torna educar uma tarefa dificílima, sujeita a muitos erros. É fundamental que eles tenham atividades tranquilas, contemplativas, que estimulam a interiorização, para provocar a formação de janelas na memória para que o eu deles aprenda a se tornar autor da própria história.


    Como ensinamos no programa Escola da Inteligência, educar não é adestrar mentes, mas torná-las livres; não é formar repetidores de dados, pois qualquer computador — por mais medíocre que seja — o faz com melhor eficiência do que um ser humano, mas ensinar a pensar; não é querer que o mundo gravite em nossa órbita, mas ensinar uma criança a se pôr no lugar dos outros; não é ter a necessidade neurótica de ser o primeiro, mas ter o prazer de participar da disputa e crescer diante das derrotas. Não é reagir pelo fenômeno estimulo-resposta, bateu-levou, mas proteger a emoção e desenvolver o paladar da tolerância e o perfume do altruísmo.


    Em seu livro S.O.S. dos pais — 500 dicas para educar sem enlouquecer, Cris Poli dá uma importante contribuição para que os pais ou responsáveis adquiram ferramentas para a complexa e árdua missão de educar os filhos. Lidar com birras, irritabilidade, labilidade emocional, falta de limites, autoritarismo, consumismo, necessidade ansiosa pelo ter e outros problemas exige maestria, sensibilidade e profundidade. Exige, enfim, doses notáveis de inteligência socioemocional. Parabéns, Cris, por sua contribuição. Parabéns por ser apaixonada pelo futuro dos filhos da humanidade. Seus leitores viajarão para o fascinante mundo da educação.


    AUGUSTO CURY 


    PhD, médico psiquiatra, pesquisador e escritor

  


  
    Uma palavra inicial


    A criação de filhos não é uma tarefa nada fácil. Exige paciência, persistência e disciplina, além de muito amor. Quando entram em cena os imprevistos, então a coisa fica mais séria ainda. A construção da identidade de um novo ser humano é uma grande responsabilidade e demanda muito empenho da parte do pai e da mãe. No exercício dessa missão sublime que é a paternidade, deparamos com situações complicadas, inéditas e com as quais não sabemos o que fazer. Que bom que, nessas horas, podemos contar com alguém como Cris Poli para apontar o caminho das pedras.


    Sou pastor de uma igreja cristã e, ao longo de meu ministério, tenho acompanhado e aconselhado muitas pessoas, que me procuram com os mais variados tipos de questionamentos e problemas familiares. São pais em conflito com filhos e filhos que não sabem lidar com diferentes aspectos do crescimento e do amadurecimento, entre outras situações similares. Essa experiência me mostra que há uma enorme quantidade de conflitos cuja origem remete, sem sombra de dúvida, a equívocos cometidos nos primeiros anos de educação da criança — equívocos esses provocados, em grande parte, pelo desconhecimento de como proceder em certas circunstâncias. Muito poderia ser evitado caso os pais tivessem recebido orientação adequada na primavera da vida de seus amados filhos e filhas.


    Nesse sentido, S.O.S. dos pais — 500 dicas para educar sem enlouquecer é uma ferramenta importantíssima para ajudar milhares de casais a sanar, já na origem e da melhor forma possível, os problemas ligados à educação de filhos. A parceria entre Cris Poli e a Editora Mundo Cristão não poderia ter gerado livro mais expressivo, útil e completo.


    Tenho certeza de que a obra que você tem em mãos se tornará um livro a ser consultado com frequência por muitos pais e mães. E devem mesmo fazê-lo, pois melhor é buscar auxílio enquanto se pode do que, mais tarde, ter de amargar problemas que poderiam ser evitados com a orientação correta.


    A sabedoria bíblica é clara quanto à criação dos filhos: “Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles” (Pv 22.6). Esse é o papel dos pais, que devem se empenhar em tudo o que for possível para cumprir essa diretriz divina. O resultado serão crianças que se tornarão adultos de caráter, bons cidadãos, homens e mulheres bem-educados e preocupados com valores maiores. Vale a pena, acredite.


    Desejo que S.O.S. dos pais — 500 dicas para educar sem enlouquecer abençoe muito a sua vida e o ajude a sair daqueles sufocos que todo pai e mãe inevitavelmente enfrenta. Só que, com este livro em mãos, você entrará nessa batalha muito mais bem preparado.


    JOÃO ARCOS


    Pastor de Cris Poli na Igreja Cristã do Morumbi, em São Paulo

  


  
    Introdução


    Meu filho dá escândalos no meio da rua, o que devo fazer? De que maneira é preciso agir se meu pequeno apanha dos amiguinhos na escola? Como proceder quando as crianças passam a mentir com muita frequência? Perguntas como essas, e outras igualmente complicadas, invadem a mente de papais e mamães todos os dias. As gerações se sucedem, mas parece que as dúvidas continuam iguais. Aliás, a sensação é que elas até mesmo aumentam com as novidades que fazem brotar questionamentos inéditos, como é o caso das tecnologias inovadoras e das realidades sociais que antes não existiam. Seja como for, o cerne do problema não muda: pais aflitos, sem saber como proceder diante de situações que envolvem seus filhos. Em alguns momentos a vontade é soltar um S.O.S., na esperança de que alguém consiga dar uma ajuda ou fornecer uma orientação.


    S.O.S. dos pais — 500 dicas para educar sem enlouquecer é uma resposta a esses pedidos de socorro. Meu objetivo com este livro é fornecer subsídios para que pais e mães surpreendidos por situações inesperadas da paternidade consigam “apagar o incêndio” ao se depararem com dificuldades e dúvidas urgentes para as quais não tenham uma resposta rápida. O ideal é que esta obra seja lida ainda durante a gestação do bebê, para que se tenha uma visão panorâmica de situa­ções que podem vir a acontecer e, assim, se saiba de antemão como se portar diante de um problema.


    O século 21 trouxe muitas novidades que pedem orientações e esclarecimentos. A legislação brasileira hoje é diferente no que se refere à disciplina paterna, o olhar da sociedade mudou quanto à sexualidade, os avanços tecnológicos produziram aparelhos que invadiram o dia a dia de nossas crianças sem pedir licença. Com tudo isso, a forma de lidar com a educação das novas gerações precisa ser submetida a um olhar fresco, novo, diferente. E, compreensivelmente, essa realidade tem dado um nó na cabeça de muitos pais.


    É natural que isso aconteça. Como alguém que, em sua infância, não dispunha de smartphones, internet, TV por assinatura e lei da palmada deve lidar com a chegada dessas novidades? Não podemos condenar alguém que brincou de soltar pipa e jogar amarelinha e agora não sabe como lidar com um filho que não desgruda do iPad ou do video game.


    A boa notícia é que, apesar das muitas inovações e mudanças, a essência da educação de filhos não mudou. O amor e a disciplina continuam sendo os pilares da criação de seres humanos de caráter, capazes de viver bem em sociedade e conviver com o próximo com cordialidade e educação. Assim, embora as situações sejam diferentes e peçam abordagens distintas, os conceitos fundamentais permanecem intocados. As soluções ainda passam pelos mesmos caminhos: diálogo, respeito, amor, domínio próprio, disciplina.


    Quem acompanha meu programa de televisão ou já leu outros de meus livros sabe que proponho como ferramenta muito eficiente de educação o chamado cantinho da disciplina. Ele funciona para antigas questões universais da criação de filhos e, também, para as novas demandas dos nossos tempos. Essa estratégia consiste em estabelecer regras simples e claras, adequadas à idade da criança, e fazer um pacto de obediência com ela. Na primeira desobediência de uma norma, o responsável dá uma advertência, que é um aviso para oferecer à criança a oportunidade de mudar de comportamento sem ser disciplinada. Se ocorrer uma segunda desobediência da mesma regra, precisará ficar em um lugar preestabelecido (o cantinho da disciplina) e ali permanecer por um tempo proporcional à idade: um minuto para cada ano de vida. Terminado o tempo, o responsável deve perguntar à criança se ela sabe por que está ali. Depois, o filho tem de pedir desculpas. Para finalizar, beijos e abraços, acompanhados de um eu te amo, são muito importantes.


    Esse método encontra respaldo na sabedoria milenar. Repare como ele tem muito a ver com a forma apontada na Bíblia cristã no que se refere à disciplina de Deus para pessoas que desobedecem às suas leis: o Senhor nos adverte por meio das orientações bíblicas e nos dá oportunidade de nos arrependermos dos erros que praticamos. Uma vez que confessamos nossos pecados e pedimos perdão, recebemos o abraço carinhoso do Pai e a certeza de que fomos perdoados e somos amados por ele. Há diversas passagens nas Escrituras que falam sobre a disciplina do Pai celestial: “Repreendo e disciplino aqueles que eu amo. Por isso, seja diligente e arrependa-se” (Ap 3.19); “Tudo isso foi mostrado a vocês para que soubessem que o SENHOR é Deus, e que não há outro além dele. Do céu ele fez com que vocês ouvissem a sua voz, para discipliná-los” (Dt 4.35-36); “Saibam, pois, em seu coração que, assim como um homem disciplina o seu filho, da mesma forma o SENHOR, o seu Deus, os disciplina. Obedeçam aos mandamentos do SENHOR, o seu Deus, andando em seus caminhos e dele tendo temor” (Dt 8.5-6); “Como é feliz o homem a quem Deus corrige; portanto, não despreze a disciplina do Todo-poderoso” (Jó 5.17). Assim, vemos que disciplina e amor caminham lado a lado e podemos — e devemos — aplicá-los na educação de nossos filhos.


    Não se descabele. Não se estresse. Não perca a cabeça. Não se desespere. É possível cuidar dos filhos e educá-los sem enlouquecer. Basta termos uma boa orientação e, com muito amor, paciência, sabedoria e afeto, aplicarmos o conhecimento adquirido. Então, no dia em que nossas crianças se tornarem homens e mulheres adultos e independentes, colheremos os frutos daquilo que semeamos durante a infância deles. Acredite: vale a pena.


    Desejo que a leitura deste livro ajude você a cuidar de seu filho da melhor maneira possível, por meio de dicas preciosas. Que você encontre em S.O.S. dos pais um amigo e companheiro de todas as horas a quem possa recorrer quando não souber mais a quem pedir auxílio ou orientação. Todas as dicas oferecidas nesta obra são fruto de décadas de conhecimento adquirido por profissionais da área de educação, além de ser resultado de anos de experiência pessoal na formação de filhos — como mãe e educadora. Em alguns casos, as dicas ajudarão você a resolver os problemas rapidamente. Em outros, será necessário recorrer a profissionais (educadores, psicólogos, médicos, professores), a fim de aprofundar as questões e buscar soluções definitivas para problemas complexos. De um jeito ou de outro, fico feliz pela oportunidade de apontar o caminho das pedras.


    Não enlouqueça. Se, em algum momento, parecer que a tarefa de cuidar dos pequenos é complicada demais, encontre forças nas palavras do sábio rei Salomão: “Os filhos são herança do SENHOR, uma recompensa que ele dá” (Sl 127.3). Tudo o que você precisa é ter calma, paciência, muito amor e pôr em prática as dicas que passo neste livro. O restante será uma consequência natural. Deleite-se nessa incrível aventura da paternidade com a plena certeza de que todo o esforço vale muito a pena.

  


  
    1


    Comportamento, disciplina e autoridade


    Crianças são mandonas por natureza. Por vezes é difícil conter-lhes o ímpeto e impor sua autoridade paterna. No entanto, é fundamental que você não abra mão do seu papel de pai e que ensine ao filho que ele precisa lhe obedecer. “Honra teu pai e tua mãe” (Êx 20.12) é um mandamento bíblico que vigora em qualquer cultura do mundo, e os pequenos devem aprender a respeitar esse preceito desde cedo. Neste capítulo vamos abordar, essencialmente, questões importantes sobre comportamentos inadequados, respeito às hierarquias e boas normas de conduta na coletividade.


    
AUTORIDADE



    1. Meu filho não respeita minha autoridade. Como devo proceder?


    MUDE O SEU comportamento. Em vez de ser autoritário e arrogante, impor autoridade pela força, gritar ou bater, comporte-se e tenha atitudes firmes, seguras, com convicção — mas com muito amor. Quando uma criança vê um adulto com autoridade legítima, ela não tem problemas em obedecer e respeitar. A dificuldade existe quando os pais, em vez de serem pessoas com autoridade, são autoritários — o que é diferente. Uma pessoa com autoridade tem o direito de mandar e de se fazer obedecer, mas também conquista prestígio e influência naquilo que fala, além de ter domínio das situações. Esse adulto tem de conquistar autoridade para que a criança o respeite como tal.


    2. Meu filho responde não a tudo que o mando fazer. Como devo agir?


    A PRIMEIRA PALAVRA que uma criança aprende a falar é não, porque a ouve o tempo todo dos pais — “Não, não pode!”. Então, quando ouve uma ordem, uma orientação ou um pedido, a primeira reação é dizer não, porque essa é a resposta que ela escuta do adulto. Como agir? Ao dizer não para seu filho, explique também o que é sim. Quando ele não puder fazer alguma coisa, tem de poder fazer outra. E quando ele diz não a tudo que você ordena, você tem de se comportar de maneira firme, dizendo que é uma ordem e que ele precisa obedecer. Dê uma advertência. Se ele continuar desobedecendo, coloque-o no cantinho da disciplina. Ali ele vai refletir sobre por que está se negando a obedecer-lhe. O cantinho da disciplina é um método de correção racional, tranquilo, que leva a criança a mudar o próprio comportamento. Mas os pais devem ser os primeiros a mudar quanto às atitudes para com os filhos.


    3. Meu filho está começando a me responder e até a me confrontar. Como devo proceder?


    O CONFRONTO FAZ parte do desenvolvimento e do amadurecimento de uma criança. Ela começa a expressar sua vontade, a dizer o que pensa — e isso é normal. A diferença está na maneira pela qual os pais reagem a isso e em como se relacionam com o filho. A criança precisa de limites, de regras que a façam saber o que os pais esperam dela. São normas estabelecidas de maneira clara, de acordo com a idade da criança. É necessário ensinar ao filho que ele pode argumentar, perguntar e até discordar, mas as regras que os pais estabelecem devem ser acatadas. Quando seu filho responde a você, quando o confronta, a sua posição como pai tem de ser firme. Converse com ele. Dialogue. Não grite nem ache que ele, sendo criança, não sabe o que diz. E faça-o cumprir as normas seguindo esta sequência: mostre a regra, dê uma advertência e, se continuar com a desobediência, ponha-o no cantinho da disciplina. Dê espaço para o diálogo (ouça o que ele está falando!), mas, se vocês não chegarem a um acordo, deve valer a regra.


    4. Muitas vezes, quando estou falando com meu filho e explicando que algum comportamento é errado, ele simplesmente desconversa e começa a falar de outra coisa, canta ou fica olhando para os lados. Como devo agir nessas ocasiões?


    ESSE COMPORTAMENTO É uma defesa que ele desenvolveu para desarmar você no momento da correção, fazendo de conta que não está prestando atenção. Não se deve ficar irritado ou irado — porque é exatamente isso que ele quer: que você fique descontrolado e, assim, pare de lhe chamar a atenção. Nesse momento você tem de segurá-lo, trazê-lo para perto, dizer que você é que está falando e que ele tem de ficar atento. Insista e segure o rostinho dele, se for necessário, para que olhe nos seus olhos. O mais importante é que você se mantenha calmo e tenha domínio próprio. Não abra mão da sua atitude de correção. Insista quantas vezes forem necessárias.


    5. Às vezes, quando estou chamando a atenção do meu filho, ele simplesmente se vira, me dá as costas e sai. O que devo fazer?


    NÃO PERMITA QUE isso aconteça. Seu filho precisa prestar atenção em você, olhar nos seus olhos, ouvir o que está dizendo. Mantenha-se firme, fale com convicção, não grite, não perca o controle e continue a chamar a atenção dele. Segure-o se for necessário, com firmeza, mas com amor, para que ele preste atenção. Não fique falando o tempo todo, pois, se fizer isso, o conceito que deseja passar se perde.


    6. Meu filho só me atende quando eu grito. Gostaria de mudar isso.


    ESSA TALVEZ SEJA uma reação do seu filho ao fato de você só falar gritando ou de viver descontrolado emocionalmente. Se gostaria de mudar isso, a primeira coisa é não gritar. Você tem de falar firme com seu filho sem descontrolar-se. Quando você diz que grita, entendo que já falou, falou e falou e não conseguiu a atenção ou a obediência dele — então, dá um berro, e isso chama a atenção da criança. A solução? Mude! Não aja dessa maneira. Seja firme e ensine seu filho a prestar atenção e a atender quando você o chama em voz baixa. Talvez na sua casa você esteja acostumado a se comunicar com gritos nos momentos de irritação. Se for esse o caso, isso tem de mudar, porque não gera resultados e só irrita todos os membros da família.


    7. Até que ponto devo permitir que meu filho argumente numa situação de conflito? Existe o momento do “basta”? Como devo dar esse “basta”?


    A ARGUMENTAÇÃO DA criança faz parte de seu desenvolvimento. Nessa fase é comum a tentativa de negociar, de argumentar e de agir de maneira manipuladora para conseguir aquilo que quer. Ela cresce e aprende isso, inclusive com os próprios adultos. Então essa conduta faz parte do amadurecimento. Mas, como tudo, chega um momento em que isso tem de acabar. Alguém precisa dizer: “Chega, vamos parar com essa argumentação!”. E essa pessoa é você, papai ou mamãe. Se não consegue entrar num acordo com seu filho, você deve falar: “Basta!”. Diga a ele que até ali você conversou e que, a partir daquele momento, o que vale, o que predomina e o que vai acontecer é a sua vontade, a sua decisão e o seu entendimento. Como dar esse “basta”? Com firmeza, como sempre. Você está decidindo o que é melhor para o seu filho e ele tem de aprender a acatar a sua decisão. Ele pode ser muito argumentador e manipulador, mas tem de aprender que a responsabilidade da educação é sua — e a sua palavra é a que predomina.


    
AJUDA ESPECIALIZADA



    8. Como sei se chegou o ponto em que é necessário procurar um especialista para me ajudar a resolver problemas com meu filho?


    EDUCAR NÃO É fácil; é um desafio. Sempre vai haver probleminhas que precisamos resolver, atitudes a tomar, regras, limites — tudo o que faz parte da educação e do relacionamento entre pais e filhos. Quando tudo segue dentro do normal, daquilo que pode ser corrigido e mudado, é sinal de que a educação do seu filho está acontecendo de maneira natural. O problema ocorre quando a situação se torna tão insuportável que você não consegue pôr fim às atitudes negativas ou mudar o comportamento de seu filho. Quando a situação na sua casa chega a esse ponto e todos ficam desnorteados, irritados, alterados, brigando, gritando, ficando bravo o tempo todo, é hora de pedir ajuda a um especialista. O especialista pode ser um psicólogo, um pedagogo ou a própria escola. Quem vai dizer se chegou a hora de procurar um especialista é você mesmo, a sua família, o relacionamento entre vocês, o estado de ânimo, a irritação, o descontrole, as brigas — tudo que seja sinal de alerta. Sei que, às vezes, você pode se sentir envergonhado de expor seus problemas a alguém e pedir ajuda, mas, ao longo dos anos, aprendi que é melhor compartilhar seus problemas e conseguir orientação do que ficar sem saber como resolver os conflitos, como conduzir a educação do seu filho. Se nada for feito, as consequências que virão mais tarde, no período da adolescência ou da juventude, serão bem piores.


    
AGITAÇÃO



    9. Meu filho é muito agitado, só gosta de brincadeiras com muito movimento e acaba sempre machucado. Isso é normal?


    É NORMAL QUE crianças gostem de brincadeiras com muito movimento, dependendo da idade. A criança precisa de agitação, de brincadeiras diferentes, de bastante variedade. Isso faz parte do desenvolvimento e da energia que ela tem. O problema é que nós, adultos, frequentemente nos cansamos diante de toda essa necessidade, pois não temos a mesma energia. O fato de estar sempre machucado é consequência dessas brincadeiras com correria — pega-pega, esconde-esconde, subir e descer das árvores. Enquanto tudo andar conforme a idade, de acordo com o amadurecimento da criança, estará dentro do normal. A anormalidade ocorre quando a agitação continua fora das brincadeiras, como no momento da refeição, de fazer a lição de casa, de dormir. Geralmente os meninos são mais agitados que as meninas, mas há exceções. Os meninos costumam gostar de brincadeiras mais agressivas. Não se assuste, isso é previsível. De qualquer maneira, se você tem alguma dúvida sobre o grau ou o nível de agitação de seu filho, consulte um pediatra. Converse, também, com a coordenação da escola, para saber como ele se comporta no colégio, que atividades desenvolve ali, como age no momento de fazer uma lição, isto é, se ele se aquieta realmente. Enfim, faça uma análise de seu filho, averigue. Assim, você poderá se tranquilizar, por entender que isso faz parte do desenvolvimento da criança.


    10. Como posso saber se meu filho é hiperativo?


    HIPERATIVIDADE É UM distúrbio que só pode ser diagnosticado a partir dos 6 ou 7 anos. Um sinal de hiperatividade pode ser o fato de, além de uma agitação exagerada, seu filho apresentar problemas de concentração. Mas só um teste feito por um psicólogo e aplicado a partir da idade de 6 ou 7 anos dará uma resposta objetiva; então, se preciso for, será receitado um tratamento adequado. Antes disso não é possível detectar hiperatividade. Se uma criança é agitada, gosta de mudar de atividades constantemente, aprecia correr e pular, isso não significa que ela é hiperativa. Isso é agitação, não hiperatividade, e faz parte do desenvolvimento e da energia que toda criança tem de si. Mas, se você tem alguma dúvida, consulte o pediatra, a psicopedagoga da escola ou a coordenação escolar.


    
AGRESSIVIDADE



    11. Meu filho está agressivo e não obedece. Como dar limites sem bater?


    PARA IMPOR LIMITES, você não precisa bater. Deve, isso sim, estabelecer regras, explicá-las ao seu filho, fazer um acordo de obediência. Se há desobediência, você dá uma advertência, que oferece a chance de a criança mudar de comportamento sem a necessidade de ser disciplinada. Mas, se ela continuar desobedecendo, você a põe no cantinho da disciplina, que serve para estabelecer limites sem a necessidade de agredir. Não se deve resolver nada com agressão. Se seu filho está agressivo, não seja agressivo com ele. Você tem de se manter calmo e tratá-lo com tranquilidade. Isso sempre com amor, mas com firmeza, mostrando-lhe que agressividade não resolve os problemas, que ninguém gosta de ser agredido — pois ele mesmo, com certeza, não gosta quando alguém o agride. Essa conversa depende muito da idade da criança e pode ocorrer a partir dos 2 anos, quando seu filho já estará em condição de entender regras e compreender que precisa obedecer. Não é simples. Será preciso perseverança e convicção de que esse é o procedimento certo. A paciência é o que não o deixará desistir na metade do caminho. Agressividade você combate com carinho, com amor, com um agir calmo. E lembre-se: bater não educa. Por isso, não adianta bater no seu filho, nem mesmo essas palmadinhas que você diz que são leves e não machucam. Não agrida seu filho, porque senão ele vai aprender a agredir também.


    12. É frequente meu filho acordar durante a noite, chorando e esperneando. Quando tento ajudar, ele bate e grita. O que fazer?


    ESSA ATITUDE É bastante frequente e pode estar relacionada a pesadelos. Às vezes a criança assiste a filmes ou desenhos animados ou joga video games que causam medo; tudo isso pode refletir durante a noite, pois, ao sonhar, a criança tem essas reações. Mas tenho certeza de que seu filho não está acordado. Parece até que ele está desperto: ele pode até abrir os olhos, chorar, espernear, bater e gritar, mas esteja certo de que ele não está acordado. É uma sonolência; ele está naquele estado entre a vigília e o sono. Por isso, se debate desse jeito e agride quem está por perto. A primeira coisa a fazer é manter-se calmo e tentar acalmar seu filho. Se for possível, segure-o, abrace-o, diga que o ama e que você está ali. Tente tranquilizá-lo para que ele volte a dormir em paz. Mas também é importante supervisionar tudo a que seu filho assiste na televisão, no video game, na internet e em outras mídias. Observe quais imagens estão entrando na mente dele antes que ele vá dormir. Sou contra televisão no quarto das crianças e não concordo que peguem no sono assistindo à TV, porque o conteúdo da programação pode não ser adequado para aquietar seu filho na hora de dormir e fazê-lo ter um bom sono e uma noite em paz. Cuide daquilo a que seu filho assiste e do que conversa. Preste atenção, inclusive, àquela história que você conta para ele antes de dormir. Tenha cuidado! Não conte histórias de bruxas, zumbis, pessoas que fazem mal — enfim, tudo o que possa trazer medo à criança durante a noite.


    13. Meu filho me bate. Como devo reagir a isso?


    VOCÊ NÃO DEVE permitir que seu filho bata em ninguém. Segure a mão ou a perna dele e diga que ele não pode bater. Faça isso com firmeza, com convicção, com tom de voz elevado, porém sem gritar, se descabelar ou perder o controle. Estabeleça uma regra: não pode bater! Na mãe, no pai, no irmão, no amiguinho, em ninguém. Se ele não obedecer, dê uma advertência. Se continuar desobedecendo, ponha-o no cantinho da disciplina, faça-o ficar um minuto por ano de idade e, no final, pergunte se ele sabe por que está ali. Depois, faça-o pedir desculpas, dê um beijo e um abraço e diga que o ama. Com perseverança, tempo e muita paciência, você vai perceber que a criança entenderá e mudará o comportamento.


    14. Quando meu filho fica bravo, ele simplesmente se recusa a conversar. O que faço?


    SE ELE FICA bravo e não quer falar com você, respeite-o, deixe-o, espere passar essa braveza e só então converse. Não adianta obrigá-lo a falar nesse momento; é um aspecto da personalidade dele. Então deixe. Não converse, não o agrida, não discuta. Não fale nada; simplesmente deixe-o em paz. Quando passar a irritação e ele estiver calmo, chame-o e diga aquilo que tem para dizer. Um grito, uma agressão ou um bate-boca não resolverão o problema. Ele continuará cada vez mais bravo e passará a se recusar a conversar com você. Espere o momento oportuno.


    15. Meu filho bate constantemente nos colegas. Como devo proceder?


    A PRIMEIRA COISA que papai e mamãe devem fazer em casos assim é conversar com os profissionais da escola e ver quais são as medidas de disciplina que eles tomam diante dessas situações. Porque, se ele bate, provavelmente os colegas também batem nele; então seria interessante saber qual é a conduta que a escola adota nesses casos. Durante essa conversa, a família precisa entrar num acordo com a escola sobre a atitude a ser tomada conjuntamente visando a mudar esse comportamento da criança e dos colegas. É necessária essa parceria para conseguir um resultado positivo na vida da criança. Depois, é preciso estabelecer um contato frequente com a instituição, para acompanhar a evolução das medidas tomadas.


    16. Por que as crianças batem nos colegas da escola?


    MUITAS VEZES ISSO é consequência de situações que vivem em casa: separação dos pais, nascimento do irmão, brigas entre os parentes, mudança de cidade... São muitas as possíveis razões. Como a criança não sabe expressar seus sentimentos, a raiva, os ciúmes, o medo, a incerteza ou a insegurança que sente em casa pode se refletir em agressão aos colegas. É possível, ainda, que esteja acontecendo algo com a professora, no ambiente escolar, alguma coisa que deixe a criança pouco à vontade e ela, sem saber como externar isso, simplesmente bate nos colegas. Assim, o que você deve fazer é conversar com os profissionais da escola. Procure a coordenação ou a professora para saber o que está acontecendo e como a instituição está agindo diante do problema. Ao mesmo tempo, observe a sua família, atente para o que está acontecendo. Dessa forma, você certamente descobrirá qual é o motivo que leva o seu filho a ter esse comportamento agressivo.


    17. Meu filho, às vezes, morde os amigos. A escola nos pediu para falar com ele. Como deve ser essa conversa?


    COMO EXPLIQUEI, MORDER os amigos é uma forma de seu filho expressar algo que se passa dentro dele e que ele não sabe manifestar de outro modo. É importante, então, você conversar com seu filho, de maneira tranquila, calma e firme, mostrando para ele que você não aprova essa atitude e que não vai aceitar que isso continue acontecendo. Mas não adianta somente corrigir o comportamento: é preciso saber o que o provoca. Por que seu filho está mordendo? Será que alguém o mordeu na escola ou em casa? Observe a sua família. Será que algo mudou e causou incerteza, nervosismo ou irritação nele a ponto de levá-lo a descontar nos amigos? Converse com os adultos que estão perto dele para ver quais são suas opiniões. E, se você descobrir o motivo de ele morder os amigos, corrija primeiro a causa para, depois, corrigir a atitude.


    18. Existe um modo de fazer a criança parar de bater, seja nos coleguinhas, seja nos próprios pais?


    ESTABELEÇA ESTA REGRA de comportamento: não é permitido bater em ninguém. Explique ao seu filho que agressividade não é bom, que ninguém gosta disso. Se ele ainda assim bater, dê uma advertência para que ele tenha a oportunidade de mudar de atitude. Se continuar desobedecendo, use o recurso do cantinho da disciplina. Essa é uma estratégia consistente e uma medida que promove mudanças na conduta da criança. E nunca bata, porque, se você bater, seu filho aprenderá a bater. Não é por você ser adulto que pode bater. Dê o exemplo!


    19. Como corrigir o filho que comete bullying contra os colegas da escola?


    COMECE EXPLICANDO A seu filho o que ele está fazendo e aponte que isso agride os colegas. Pergunte se gostaria que fizessem o mesmo com ele. Faça-o colocar-se no lugar dos colegas da escola. Tente dialogar. Em vez de ficar bravo, agredi-lo verbalmente ou dar-lhe um castigo aleatório, procure dialogar com seu filho, para que ele entenda a seriedade e a gravidade daquilo que está fazendo. O bullying não é aceito por ninguém e, se a criança continuar com essa atitude, será rejeitada pelos colegas. Sim, porque ninguém gosta de pessoas que perturbam, xingam, agridem verbal ou fisicamente. Dependendo da idade de seu filho, essa conversa pode ser mais séria, mais profunda. Você deve ser mais incisivo com ele. Nunca releve uma ocorrência de bullying. Seu filho precisa tomar consciência de que está fazendo algo muito ruim. Ao mesmo tempo, é importante conversar com os profissionais da escola, para saber o que exatamente está acontecendo e qual é a atitude da instituição ao ver seu filho cometendo bullying contra os colegas. É importante que a escola esteja de acordo com a forma como a família pensa e age em casa. A correção é uma necessidade, porque estabelece o limite para seu filho. Se você perceber que, apesar de conversar com a criança, ela insiste no bullying, determine, então, atitudes que farão com que ela perca algo de que goste, como tempo de televisão, internet ou video game. Isso é para que ela entenda e sinta que você não está brincando, mas que a questão é muito séria.


    20. Sempre que entra em divergência com outra criança, meu filho reage com agressão física. Como posso resolver isso?


    DEPENDENDO DA IDADE de seu filho, você precisa ser firme com ele, conversar e explicar que essa não é a melhor maneira de resolver conflitos. As diferenças de opinião se resolvem conversando, trocando ideias, nunca com agressão. Você deve se assegurar de que essa agressão física não é incentivada em casa, pois, muitas vezes, as crianças imitam a maneira como os adultos reagem. Portanto, converse com seu filho, corrija-o; não deixe ficar por isso mesmo, não faça vista grossa. Ele precisa saber que está errado e que você não vai aceitar esse comportamento. Mas atenção: é preciso não só corrigir o comportamento errado, mas ensinar o comportamento certo — que, nesse caso, é o diálogo. Se não for possível chegar a um acordo, cada um fica com a sua opinião, mas não há agressão física ou verbal. Seja firme. Você tem a responsabilidade de educar seu filho e a sua atitude é muito importante para que ele mude de comportamento.


    21. Meu filho é muito agressivo em sua forma de falar. Em casa não somos assim. O que devo fazer?


    A CRIANÇA APRENDE com os adultos que estão à sua volta. Logicamente, há traços de personalidade que são herança genética, mas a criança desenvolve o comportamento ao observar os adultos. Se você afirma que em casa não são agressivos na forma de falar, seu filho deve ter visto isso em outro lugar — na escola, na casa de amigos, com os avós ou na televisão. Ele deve ter achado legal ou ter gostado da reação que observou nos outros e os está imitando. Se em casa vocês não são assim, o exemplo de vocês é o método ideal para ensinar que essa não é a melhor maneira de se comunicar com as pessoas. Corrija esse jeito agressivo de falar e, por meio do exemplo, mostre a ele que vocês não agem dessa forma. Mostre que tudo é muito mais harmônico e pacífico, menos violento e agressivo quando não se fala de maneira ofensiva, mas de modo manso, calmo, amigável, com diálogo e compreensão. Procure saber de onde ele copiou essa maneira agressiva de falar. Observe a que seu filho assiste na televisão e quais são os video games que costuma jogar. Investigue quem ele tem como exemplo além de você e seu cônjuge. Assim, você descobrirá a causa dessa agressividade na forma de falar e será mais eficaz ao tratar o problema.


    22. Qual deve ser meu procedimento quando presencio uma criança machucando outra? Como tratar a que agrediu e a que foi agredida?


    VOCÊ DEVE TOMAR uma atitude para evitar que elas se machuquem ainda mais e para evitar a agressão e a violência. O procedimento normal é começar pela criança que foi agredida: verificar se ela foi ferida e, se necessário, socorrê-la. A outra criança, que estava machucando, deve ser corrigida. O problema é que, se não são seus filhos, sua intervenção estará limitada pelo grau de relacionamento que você tem com elas, pois a mãe ou o pai podem pedir para você não se intrometer na vida do filho deles. De qualquer maneira, a sua primeira atitude deve ser parar essa briga e chamar-lhes a atenção. Faça isso com tranquilidade, porém com firmeza. Se as crianças que estão brigando são seus filhos, sobrinhos, parentes ou alguém com quem você tem um relacionamento mais próximo, além de separar os envolvidos na briga e socorrer a criança machucada, você precisa ser mais firme e incisivo, corrigir essa atitude com convicção, segurança, sem medo e com muito amor. Oriente e reprove a atitude daquele que agrediu, pois não se pode admitir essa postura e tampouco fazer vista grossa.


    23. Na comunidade em que vivo, meu filho vive ouvindo xingamentos. Ele está com o hábito de me xingar com todos os palavrões imagináveis. Como devo reagir a essa afronta tão grande?


    SEM DÚVIDA É muito grande a influência das pessoas que vivem por perto, principalmente em uma comunidade ou um bairro. Mas o que a criança vive e aprende em casa é muito mais forte. No caso descrito, o primeiro passo é corrigir seu filho, reagindo de maneira firme, porém com calma, sem descontrole. É preciso explicar-lhe que você não aceitará esses palavrões. Diga que essas são palavras ditas por pessoas de fora de sua família e que ele não precisa repeti-las. Mais ainda: que você não aceitará esses termos em casa. Isso precisa ficar muito claro em uma primeira conversa, na qual você explicará que não vai tolerar essa atitude. O segundo passo é observar o que ele faz: se continua xingando em casa, se prossegue repetindo os palavrões que aprendeu lá fora ou se parou de usá-los com vocês. Se ele continuar, você precisará estabelecer uma regra mais rígida para dentro de casa, além de aplicar o método do cantinho da disciplina. Seu filho tem de entender o motivo de estar sendo disciplinado. Seja firme e não tenha medo diante de toda a influência do mundo, já que isso é inevitável. Ensine à sua família os valores e os princípios em que você acredita e que devem ser inculcados em cada um de seus filhos. Estimule as crianças a agir segundo esses preceitos.


    
AMIZADES



    24. Meu filho tem um colega de escola que lhe ensina muitas atitudes erradas, como birra, desobediência e até palavrões. Como devo orientar meu filho sem atacar o coleguinha?


    COMO MÃE OU pai, você precisa se posicionar. Explique que não aceitará essas atitudes e, se ele não entender ou não parar de agir de modo errado, aplique as regras e o cantinho da disciplina. Outra coisa que você deve fazer é orientar seu filho a não ficar tão próximo dessa criança que o influencia de maneira errada. Os filhos têm de entender que precisam se afastar de influências negativas. Pode ser uma criança legal, bacana, amiguinha, mas a influência dela na vida do seu filho pode não ser boa. É importante que a criança aprenda a selecionar amigos que lhe fazem bem e que se comportam de modo parecido com o dela. Não ataque o amiguinho, mas enfatize o comportamento que deseja ensinar para seu filho, destacando os valores e princípios que pratica em casa. Vá até a escola, converse com a professora e explique o que está acontecendo. Pergunte se a instituição já percebeu o problema e qual atitude está tomando. É muito importante que escola e família sejam parceiras na maneira de educar a criança.


    AVÓS



    25. Como evitar que os avós estraguem meus filhos?


    CONVERSE COM ELES e explique que já tiveram a oportunidade de educar filhos. Agora é a sua vez e a de seu cônjuge. É preciso que os avós deem espaço para que vocês instruam seus filhos; os avós não devem desautorizar as ordens, regras ou orientações paternas. É muito comum dizer que na casa da avó pode tudo. Isso é um enorme erro. Na casa dos avós devem valer exatamente as mesmas regras que na dos pais, senão a criança acaba prejudicada. Na casa dos avós as crianças gostam de fazer muitas coisas que não fazem em casa porque os avós têm esse encanto, essa atração por permitir certas atitudes que na casa dos pais não se permite. Mas tudo tem limite, e aquilo que estraga os filhos não pode ser permitido. Por isso, o diálogo é a solução.


    26. Existem limites que precisam ser impostos aos avós? Quais?


    OS LIMITES PRECISAM ser estabelecidos pelos pais. São eles que delimitam até que ponto os avós podem decidir o que é e o que não é bom para as crianças. Sendo os pais os responsáveis por essa decisão, os avós, mesmo discordando, têm de fazer o que foi acordado, porque, no que se refere à educação dos filhos, a responsabilidade é dos pais. Algumas vezes, por circunstâncias da vida, os avós acabam cuidando dos netos durante o dia todo. Quando isso acontece, o relacionamento é mais intenso e podem surgir momentos em que as crianças ultrapassam os limites. Os pais precisam avaliar e conversar com firmeza e muito amor, porque os avós estão ajudando e colaborando. Perceba que a situação pede um diálogo sem discussão, atrito ou irritações, para que haja entendimento e mútua colaboração — afinal, é preciso evitar que os netos se distanciem dos avós, pois esse contato é muito importante para as crianças.
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